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CORTES REFORMAS DO ESTADO NÃO SERÃO ALVO DE REDUÇÕES ACUMULADAS

Função Pública perde
1371 milhões de euros
Em 2014 o Governo vai cortar 728 milhões de euros nas pensões da CGA e 643 milhões

de euros nos salários dos funcionários públicos Serão abrangidas mais de 995 mil pessoas
ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

Ocorte de 2 5 a 12 nossaláriosacimade600 euros e a redução em
10 das pensões dos

funcionários públicos vão per
mitir ao Governo reduzir as des

pesas com pessoal e com pen
sões em 1371 milhões de euros
Coma aplicaçãodestasmedidas
em 2014 serão abrangidas mais
de 995 mil pessoas das quais
660mil são funcionários públi
cos e trabalhadores do setor em

presarial do Estado com redu
ções nos salários

A maior redução da despesa
será obtida com a convergência
das pensões da Caixa Geral de
Aposentações CGA com a Se
gurança Social com a redução
das pensões de velhice superio
res a 600 euros e de sobrevivên
cia acimade 419 22 euros os en
cargos compensões serão redu
zidos em 728 milhões de euros
O Governo concebeuummeca

nismo para que as pensões até
5037 euros não soframumduplo
corte que poderia advir com a
convergência dos regimes e a
aplicação da contribuição espe
ciai de solidariedade CES

Já o corte nos ordenados irá
diminuir a despesa compessoal
em 643 milhões de euros valor
superior aos 500
milhões de euros
referido recente

mente pelo primei
ro ministro Os no
vos cortes salariais
vão terum forte im

pacto nos ordena
dos Por exemplo
quem tiver um or
denadode 1500eu
ros que agora não tem redução
vai receber menos 129 euros
por mês e em 14meses perde
rá mais do que um salário
Com o novo corte quem ga
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nhar 2000 euros receberá me

nos 240 euros por mês quando
com a medida em vigor perdia
70 euros por mês Por ano esse

funcionário perderá
mais de umordena
doemeio
Para o Governo

com o alargamento
da base da redução
dos ordenados as

segura se que o es
forço de contenção
é melhor distribuí
do por um maior

grupo de trabalhadores Cerca
de 90 dos trabalhadores da
função pública e do setor em
presarial do Estado sofrem cor
tes salariais
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Novas
pensões
com corte
de 12
A atualização do fator de sus

tentabilidade que está ligado à
esperança média de vida vai
provocar a partir de 2014 umau
mento no corte das novas pen
sões dos atuais 4 78 para cerca
de 12 Para evitar estes cortes
as pessoas terão de trabalhar
muito mais tempo E a idade le
galpassa a ser de 66 anos
Neste momento o ano de re

ferência para calcular a esperan
ça média de vida aos 65 anos é
2006 mas o Governo quer pas
sar a aplicar o ano 2000 para
apurar o fator de sustentabilida
de Para quem se reformar na
idade legal da reforma ou depois
dela o fator de sustentabilidade
será excluído do cálculo dapen
são de reforma

Para já o Executivo no âmbi
to da convergência das pensões
da CGAcoma Segurança Social
definiu valores mínimos adicio

nais para os cortes
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Pensão política
será suspensa

OGoverno propõe a suspen
são das subvenções vitalícias
de antigos titulares políticos
que possuamumrendimento
mensal superior a dois mil euros
ou tenhamumpatrimóniomo
biliário superior a 240 vezes o
indexante dos apoios sociais
100 560euros No total há410
políticos a receber este apoio

PORMENORES

REGIÕES AUTÓNOMAS
As regiões autónomas dos
Açores e da Madeira vão
receber 424 milhões de
euros em 2014 menos 136
milhões do que em 2013

MAIS 75MILHÕES
OGoverno prevê transferir

para as freguesias em 2014
perto de 260 milhões de euros
cerca de 75 milhões acima do
montante atribuído este ano
destinando 68 milhões às fre
guesias de Lisboa

1 6 MIL MILHÕES EM PPP
A despesa com as parcerias
público privadas rodoviá
rias vai praticamente dupli
car em 2014 atingindo 1 6
mil milhões de euros sobre
tudo com as rodoviárias

PARLAMENTO

A Assembleia da República
tem uma verba de 89 1 milhões
de euros no Orçamento me
nos 40 7 milhões de euros
do que a execução estimada
para o ano de 2013

DUODÉCIMOS
Osubsídio de Natal dos funcioná

rios públicos e dos pensionistas
será pago em duodécimos tal
como acontece este ano O Governo

diz que permite uma melhorgestão

CORTES
Em 2014 os funcionáriosque

trabalharemmenos duas horas

por dia ou menos um dia por
semana não são abrangidos por
corte salarial de 2 5 a 12

EM 2014
No próximoano os organismos

do Estado poderãoatribuir prémios
de desempenho até ao máximo de
2 dos trabalhadores do serviço
com base na última avaliação

Correio Manhã

1/8/9

S/Cor

1558

174177

Nacional

Informação Geral

Diário

Tiragem:
Âmbito:

Classe:

Periodicidade: Temática:

Dimensão:

Imagem:
Página (s):16102013

Administração Pública


